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Segunda-feira  

O modelo de Estado brasileiro 
assegurado no pacto federativo a 
partir da Constituição de 1988 está 
em risco. Com uma política neolibe-
ral acelerada em curso e o ataque 
permanente aos serviços públicos 
que envolve até mesmo insultos di-
retos do ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, aos servidores, a reação 
se faz essencial. Diante do cenário, 
categorias que representam cerca de 
80% dos servidores do Executivo 
Federal aprovaram nessa quinta-
feira, 13, em plenária nacional da 
Condsef/Fenadsef, em Brasília, ade-
são a greve convocada por centrais 
sindicais, incluindo a CUT, para o 
dia 18 de março. Será um dia inten-
so de mobilização e paralisação de 
atividades em defesa dos serviços 
públicos, contra privatizações e por 
soberania nacional.  

A maioria dos federais soma 
forças com categorias que já inicia-
ram movimentos de resistência, co-
mo o caso da greve dos petroleiros, 
apontada como a maior da categoria 
desde 1995, além de trabalhadores 
da Casa da Moeda, Dataprev, Ser-
pro, Correios e outras estatais que 
estão ameaçadas com projeto de 
"privatizar tudo" defendido e condu-
zido pelo governo Bolsonaro. Os 
desafios são muitos. A reação e a 
resistência da classe trabalhadora 
enfrentam também obstáculos que 
estão vindo até mesmo da Justiça 
que tem apontado entendimento em 
que 90% dos trabalhadores, no caso 
da Petrobrás, devem seguir traba-
lhando. Tal entendimento inviabiliza 
o movimento de resistência que é 
um direito dos trabalhadores garanti-
do pela Constituição quando dadas 
condições adversas, como é o caso. 
Os petroleiros lutam contra a demis-
são em massa dos trabalhadores da 
Fábrica de Fertilizantes Nitrogena-
dos do Paraná (Fafen-PR) e buscam 
suspender as medidas unilaterais que 
violam o Acordo Coletivo de Traba-
lho da categoria.  

Maioria dos servidores federais aprova  
greve em 18 de março 

18 de março unificado 
Outras entidades que represen-

tam o conjunto dos servidores fede-
rais das Três Esferas e compõem o 
fórum que representa o setor 
(Fonasefe), além também do Fonaca-
te, devem seguir extendendo esse de-
bate para outras bases que também 
podem alcançar servidores estaduais e 
municipais. Como registrou o secretá-
rio-geral da Condsef/Fenadsef em ato 
histórico no Nereu Ramos, "não há 
zona de conforto para ninguém". 

 
Ampliar a resistência 

Para seguir impulsionando a 
luta em defesa dos serviços públicos e 
da soberania nacional representada 
por estatais estratégicas ao País, a ple-
nária nacional da Condsef/Fenadsef 
também aprovou apoio às greves e 
mobilizações em curso. Nos estados, 
as entidades filiadas à Confederação 
devem buscar os piquetes de mobili-
zação dos petroleiros para oferecer 
apoio e ampliar a resistência.  

Em audiência pública realizada 
ontem, 12, sobre a Medida Provisória 
902/2019, que trata do fim da exclusi-
vidade da Casa da Moeda para poste-
rior privatização da empresa, o Secre-
tário Especial de Desestatização do 
Ministério da Economia, Salim Mat-
tar, citou o caso da Vale do Rio Doce 
como exemplo a ser seguido. Logo a 
empresa, privatizada na década de 90 
sob intenso protesto à época e que 
agora protagoniza crimes ambientais 
graves em Minas Gerais, incluindo o 
maior acidente de trabalho onde 270 
trabalhadores em Brumadinho perde-
ram suas vidas com o rompimento de 
barragem na Mina do Feijão. 

E nunca é demais lembrar que 
depois da tragédia o braço do Estado 
e a atuação dos serviços públicos fo-
ram e continuam sendo fundamentais, 
desde o socorro às vítimas, o trabalho 
dos bombeiros, dos pesquisadores 
que auxiliaram na busca por contar a 
contaminação em rios, servidores da 
Area Ambiental que devem seguir 

defendendo regras mais rígidas e apli-
cação de leis contra impactos ambien-
tais que prejudiquem a maioria da 
população, servidores da Funai que 
deram assistência à comunidades in-
dígenas que tiveram suas vidas afeta-
das com a contaminação dos rios. 
Servidores da Saúde que seguem 
atentos aos impactos provocados pelo 
aumento de doenças endemicas, co-
mo a dengue, fruto de um desequilí-
brio ambiental provocado pelo impac-
to do rompimento das barragens. 
Além de assitência social, programas 
de apoio e suporte às famílias. O mo-
delo de Estado assegurado em nossa 
Constituição é um bem de todos e 
deve assim ser preservado.  

 

Engana-se quem pensa que o 
processo de mobilização acontece ape-
nas no dia 18 de março. O calendá-
rio dos servidores federais conta com 
outras atividades. Essa semana foi 
marcada pelo lançamento da campa-
nha salarial 2020 e a tentativa de bus-
car uma audiência com o ministro 
Paulo Guedes, mais uma vez frustrada. 
Mas a categoria deixou um recado em 
frente ao Ministério da Economia de 
que não aceitará os insultos proferidos 
pelo ministro que comparou servidores 
a parasitas. Nessa quarta, 12, a Con-
dsef/Fenadsef participou de um dia 
histórico na Câmara dos Deputados 
onde dezenas de centrais sindicais, 
entidades nacionais, trabalhadores e 
parlamentares bradaram que o parasita 
é o ministro Paulo Guedes e o merca-
do financeiro que ele representa. Du-
rante o carnaval servidores devem, 
literalmente, por o bloco na rua. Em 
várias capitais e também cidades do 
interior, servidores devem aproveitar o 
momento para promover debate com a 
sociedade sobre a importância da pre-
sença de serviços públicos na vida de 
todos nós. No dia 8 de março tem ca-
lendário de atividades também mar-
cando o Dia Internacional da Mulher. 

Condsef/Fenadsef 
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Desemprego cai em 16 estados em 2019, mas em 
20 bate recorde de informalidade  

A taxa média de desemprego 
caiu em 16 estados do país, em 
2019, acompanhando a média na-
cional (12,3% em 2018 e 11,9% no 
ano passado), mas a informalidade 
bateu recorde em 20 estados. Em 
11 estados, mais de 50% dos traba-
lhadores e trabalhadoras estão so-
brevivendo de bicos.  

Os dados, da Pesquisa Naci-
onal por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgados nes-
ta sexta-feira (14), revelam que as 
maiores taxas de desemprego fo-
ram registradas no Amapá (17,4%) 
e na Bahia (17,2%), enquanto as 
menores foram registradas em San-
ta Catarina (6,1%) e nos estados de 
Rondônia, Rio Grande do Sul, Ma-
to Grosso do Sul e Mato Grosso, 
com 8% na média anual. 

 
O país da informalidade 

A pesquisa mostra ainda as 
consequências da reforma Traba-
lhista do ilegítimo Michel Temer, 
aprovada para flexibilizar o merca-

do de trabalho, que transformou 
carteira assinada e direitos em mi-
ragem,  e da falta de uma política 
econômica sustentável, com inves-
timentos que gerem emprego de-
cente, do seu sucessor, Jair Bolso-
naro, para os trabalhadores, 

A taxa de informalidade em 
todo o país foi de 41,1% e foi a 
maior desde 2016, ano do golpe de 
estado que destituiu a presidenta 
Dilma Rousseff, confirmando o 
que a CUT dizia na época: o golpe 
é contra a classe trabalhadora. 

Em 18 estados a taxa média 
de informalidade foi maior ainda e 
variou de 41,2% dos trabalhadores 
de Goiás até 62,4% dos trabalhado-
res do Pará e 60,5% do Mara-
nhão. Em 11 desses 18 estados, a 
taxa de informalidade ultrapas-
sou 50% e apenas Distrito Federal 
(29,6%) e Santa Catarina (27,3%) 
tiveram taxas de informalidade 
abaixo de 30%. 

 
Entenda quem são os informais, 
segundo metodologia do IBGE 

Informais são todos os traba-

lhadores e trabalhadoras sem car-
teira assinada, inclusive os domés-
ticos; os que se declaram emprega-
dores, mas não têm  CNPJ (não 
tem empresa registrada em seu no-
me), trabalhador por conta própria 
que não tem CNPJ;  e trabalhador 
familiar auxiliar, pessoas que aju-
dam nos negócios de parentes. 

 “Em praticamente todo o 
país, quem tem sustentado o cresci-
mento da ocupação é a informali-
dade”, diz a analista da pesquisa, 
Adriana Beringuy. 

 

De acordo com a PNAD 
Contínua, do IBGE, 44,8% dos 
desempregados brasileiros estavam 
de um mês a menos de um ano em 
busca de trabalho. 

25,0% estavam desemprega-
dos há dois anos ou mais, 14,2%, 
de um ano a menos de dois anos e 
16,0%, há menos de um mês. 

 
Confira na página do IBGE mais 
informações sobre a pesquisa. 

 

Uma Vida Humilde 
Autor desconhecido 

As pessoas humildes são 
as mais fortes, porque elas sa-
bem que ainda precisam apren-

der muito, lutar mui-
to, estudar muito, 
suar muito para con-
seguir alcançar o que 
desejam. 
O humilde não se 

vangloria quando conquista uma 
vitória, pois ele sabe que fazer 
isso é deixar a porta aberta para 

a inveja e para o fracasso. 
Viver de forma humilde é 

a maneira mais sábia de todas, 
porque a humildade nos ensina 
a aceitar os altos e baixos da 
vida, e que na realidade, apesar 
de todas as diferenças, ninguém 
é melhor do que ninguém. 
Fonte: mundodasmensagens 


